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Resumo
O cenário brasileiro apresenta uma crescente demanda pela educação infanƟ l em todas as camadas 
sociais, e as vivências na infância ganham importância. Diante dessa complexidade, este arƟ go tem 
como objeƟ vo desvelar as trajetórias profi ssionais e pessoais dos professores ante os dilemas, sucessos e 
experiências que se apresentam em seu ambiente de trabalho e, de forma direta ou indireta, interferem 
em seu trabalho educaƟ vo e nas formas de conceber a profi ssão docente. Para tanto, realizaram-se 
entrevistas com sete professoras que atuam em uma escola de educação infanƟ l da rede municipal de 
ensino de São José dos Campos, SP. Constatou-se que os professores sentem-se realizados em muitos 
momentos de sua práƟ ca educaƟ va, o que se revela em pequenos detalhes, geralmente relacionados 
aos avanços no desenvolvimento dos alunos. Por outro lado, destacam como empecilhos as condições 
existentes para desenvolver seu trabalho, o início da carreira e as relações com outros profi ssionais e 
familiares das crianças, o que comumente é permeado por confl itos e desencontros. 
Palavras-chave
Educação infanƟ l; trajetória profi ssional; políƟ cas públicas.

Abstract
The Brazilian scenario has a growing demand for early childhood educaƟ on in all social strata, and 
childhood experiences and gain importance. Given this complexity, this arƟ cle aims to reveal the career 
paths and personal dilemmas of teachers before, successes and experiences that occur in their work 
environment that directly or indirectly interfere with their educaƟ onal work and ways of conceiving 
the teaching profession. Therefore, we carried out interviews with seven teachers who work in a 
school for early childhood educaƟ on in the municipal schools in São José dos Campos, SP. It was found 
that teachers feel fulfi lled in many moments of his educaƟ onal pracƟ ce, which reveals itself in small 
details, usually related to advances in the development of the students. On the other hand, stand as 
obstacles exisƟ ng condiƟ ons to develop their work, the beginning of his career and relaƟ onships with 
other professionals and families of children which is oŌ en permeated by confl icts and disagreements.
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Early childhood educaƟ on; professional life; public policy.
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1 INTRODUÇÃO

Revendo a educação infantil ao 
longo do século XX e no século XXI, é 
possível perceber infl uências de dife-
rentes segmentos históricos, culturais, 
sociais e tecnológicos nas concepções 
e propostas educaƟ vas voltadas para a 
educação escolar na infância. 

De acordo com Kishimoto (1990), 
após 1971, o cenário brasileiro, em re-
lação à educação de crianças pequenas, 
altera-se profundamente. A demanda 
pela educação infanƟ l cresce em todas 
as camadas sociais. 

Modifi cam-se valores básicos na 
sociedade brasileira, e o hábito de co-
locar os fi lhos nessa insƟ tuição passa a 
ser necessidade social. Em meio a tantas 
mudanças políƟ cas, sociais e econômi-
cas, as famílias modifi cam-se bastante, 
com maior presença de mães chefes de 
famílias como também da mulher-mãe 
no mercado de trabalho. 

Nesse cenário, o professor vê-
-se em meio a confl itos de tendências, 
teorias, práƟ cas e exigências diversas 
em seu coƟ diano profi ssional, e se faz 
urgente arƟ cular o educar, o cuidar e o 
acolher a criança pequena no dia a dia 
da sala de aula.

Dessa maneira, cabe ao professor 
agir como profi ssional polivalente que 
precisa de muita competência e conhe-
cimento para promover o desenvolvi-
mento do aluno que está sob sua res-
ponsabilidade, respeitando-o enquanto 
ser único, singular, conhecendo-o em sua 
subjeƟ vidade, bem como objeƟ vamente, 

isto é, percebendo as caracterísƟ cas de 
sua faixa etária, os processos cogniƟ vos 
pelos quais perpassam a aprendiza-
gem, contextualizando-o na atualidade 
(BRASIL, 1998). 

Porém muito do trabalho educaƟ -
vo que o professor de educação infanƟ l 
desenvolve junto às crianças, além de 
permeado pelas concepções, crenças e 
valores perante a infância e a educação 
infanƟ l, os educadores também sofrem 
infl uências de questões do contexto em 
que trabalham. Estas interferem em sua 
ação educaƟ va, tais como as relações 
com outros profi ssionais da escola e com 
os pais e/ou responsáveis pelas crianças, 
o ambiente de trabalho, entre outros as-
pectos, que propiciam vivências e experi-
ências disƟ ntas, que afetam sua maneira 
de perceber a profi ssão e sua forma de 
atuar nos processos pedagógicos. 

Diante dessa questão, considera-
mos relevante desenvolver esta pesqui-
sa, com o intuito de conhecer melhor as 
questões que envolvem o professor em 
suas trajetórias profi ssionais e pessoais. 
As difi culdades e sucessos encontrados 
no dia a dia no desempenho da função 
contribuem para desvelar como vão se 
consƟ tuindo as experiências nos per-
cursos dos profi ssionais, marcadas e in-
fl uenciadas por um sistema de crenças e 
valores que perpassam toda a sociedade 
e os sistemas educaƟ vos. 

Para tanto, realizou-se uma pes-
quisa de campo de caráter qualitaƟ vo 
com sete professoras de educação 
infantil que atuam em uma escola 
da rede municipal de ensino de São 



Série-Estudos, Campo Grande, MS, v. 21, n. 41, p. 111-127, jan./abr. 2016 113

Professores de Educação Infan  l: dilemas, sucessos e vivências

José dos Campos, SP, uƟ lizando-se de 
quesƟ onários para o levantamento de 
dados pessoais e de formação escolar, 
e entrevistas coleƟ vas, nas quais foram 
abordadas questões sobre a problemá-
Ɵ ca em questão. 

A seguir apresentamos alguns 
resultados do estudo. Para preservar a 
idenƟ dade dos sujeitos, optou-se por 
estabelecer pseudônimos.

2 OS RESULTADOS

Um primeiro aspecto levantando 
foi quanto a experiências e vivências que 
suscitaram senƟ mentos de saƟ sfação e 
de realização no exercício da docência. 
As professoras, quando indagadas sobre 
os sucessos alcançados em sua profi ssão, 
afi rmaram:

É o aprendizado de energias, eu 
comecei a melhorar minha prá-
Ɵ ca e a minha alegria fi cou má-
xima quando eu percebi que as 
crianças estavam aprendendo, 
quando eu percebi que eu esta-
va proporcionando o aprendi-
zado das crianças, quando eu vi 
uma escrita silábica sem valor, 
depois passando para uma 
silábica com valor, a criança 
pensando: olha, professora, a 
letra A do meu nome - a criança 
fazendo esta associação, essa 
foi a minha realização. (Alice).

A valorização dos pais, o que 
os pais viam, e isso é muito 
graƟ fi cante, eu acho que isso 
com certeza não tem preço. 
(Giovana). 

No fi nal do ano tudo dá certo, 
porque, apesar de todos os 
perrengues do ano inteiro, o 
pai falando às vezes que você é 
a culpada, você que não é boa; 
no fi nal do ano, você mostra 
todos os avanços que eles Ɵ -
veram. (Helena).

É o encanto e o jeito de falar, 
[...] criança é criança, surpre-
ende a gente o tempo inteiro, 
é muito gostoso, eu acho que 
tudo isso é sucesso, eu vejo isso 
como sucesso na minha vida, 
de eu ter pessoas ao meu lado 
– crianças; de eu poder com-
parƟ lhar com as crianças coisas 
que eu gosto e eles também, 
aprender junto, porque não 
sou só eu que ensino, eu não 
ensino sozinha, eles também 
me ensinam muita coisa e esse 
sorriso, né? É diferente de você 
estar trancada numa sala com 
gente rabugenta ou num lugar 
que gente só vai reclamar. O 
meu serviço é diferente, tem 
os privilégios, é uma coisa mais 
solta. (Teresa). 

Então, o sucesso eu vejo assim 
também, a gente vê no InfanƟ l I 
(crianças de 03 anos completos 
ou a completar 04 no decorrer 
do ano leƟ vo), quando eles já 
escrevem o nome, conseguem 
abrir e fechar a lancheira sozi-
nhos, vesƟ r uma roupa. (Luísa).

Entrar sem chorar, sentir a 
criança confi ando em você de-
pois de uma adaptação diİ cil. 
(Elaine).
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O sucesso é no dia a dia, eu 
vibro com essa criançada [...] 
e tem sucesso também com 
a criançada, gente. Agora eu 
peguei uma aluninha que era 
do InfanƟ l e veio para o InfanƟ l 
III, (explica a mudança em fun-
ção da adequação da idade) 
[...] No começo foi uma coisa 
louca, todo mundo falando: 
essa menina é do “peru”. “Você 
está perdida com ela”. Eu disse: 
não, deixa ela comigo, e a gente 
se tornou tão amiga e tudo. 
Ela não conhece letra, não co-
nhece nada, totalmente assim 
igual um furacão, mas é uma 
gracinha, eu sou apaixonada 
por ela. Esse ano para mim ela 
está sendo minha conquista, 
meu sucesso porque ela era 
uma menina totalmente as-
sim..., então eu a ponho para 
me ajudar, então ela já se en-
turmou, porque ela estava fora 
do contexto. (Maria).

Nos relatos acima, percebem-se 
as diversas dimensões nas quais os pro-
fessores afi rmaram encontrar sucesso. 
Perceberam-no nas aƟ tudes das crian-
ças, comparando-as quando do início do 
ano leƟ vo com a data atual. Enxergaram-
no com olhar límpido, quando citaram a 
alegria de cerƟ fi car uma aprendizagem, 
no prazer em conviver com o ser-criança 
e nas vantagens que essa interação 
produz no desenvolvimento da autono-
mia no fazer diário, como também no 
reconhecimento por parte das famílias 
dos avanços alcançados pelos fi lhos e 

das contribuições dos respecƟ vos pro-
fessores. 

Os casos de Alice e Maria relatam 
seus sucessos em áreas do processo 
ensino-aprendizagem, seja na aquisi-
ção de um conteúdo formal do eixo 
de Linguagem Oral e Escrita ou de um 
comportamento desejado. As afi rma-
ções acima levam a refl eƟ r, tomando o 
aluno como um ser único e individual e 
que precisa ser enxergado como tal pelo 
professor; esse olhar é determinante 
como oportunizador de aprendizagem. 
Conhecer e compreender seu objeto de 
trabalho também pode ser visto como 
uma aƟ tude afeƟ va e éƟ ca, pois deman-
da energia diária, estar em relação com 
o outro. Conhecer o outro envolve, ao 
mesmo tempo, conhecer-se a si mesmo.

Note-se que os Referenciais 
Curriculares Nacionais para a Educação 
InfanƟ l (BRASIL, 1998) apresentam cono-
tações sobre o ser criança que reforçam 
a sensação de privilégio relatada por 
Teresa, pelo fato de poder comparƟ lhar 
com elas o seu tempo, seus saberes e 
fazer parceria.

As crianças possuem uma natu-
reza singular, que as caracteriza 
como seres que sentem e pen-
sam o mundo de um jeito mui-
to próprio. Nas interações que 
estabelecem desde muito cedo 
com as pessoas que lhe são 
próximas e com o meio que as 
circunda, as crianças revelam 
seu esforço em compreender o 
mundo em que vivem. (BRASIL, 
1998, p. 21).
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Conhecer a criança e apreciar o 
seu jeito de ser e enxergar o mundo, 
buscando compreender suas parƟ culari-
dades é um grande desafi o para o profes-
sor de educação infanƟ l e, quando essa 
empaƟ a se estabelece nas interações 
entre professor e aluno, esse viés pode 
ser um caminho mais rápido e efi caz para 
a aprendizagem (BRASIL, 1998).

Nas colocações de Luísa e Elaine, 
nota-se que reconhecem como sucesso 
o desenvolvimento da independência 
e autonomia, explicitado nas ações das 
crianças no desenrolar da roƟ na diária.

A independência gradativa na 
efeƟ vação das mais diversas ações não 
pode garantir autonomia, mas pode 
ser traduzida como uma das condições 
necessárias para seu desenvolvimento. 
Esse processo, com certeza, impõe ao 
papel do professor uma carga de grande 
importância, pois ele é o que gerencia, 
organiza e conduz situações de apren-
dizagem e, como tal, pode propiciar 
condições para que as crianças exercitem 
sua independência e autonomia, ou cen-
tralizar em sua pessoa todas as decisões 
e aƟ tudes (BRASIL, 1998).

O trabalho do professor, dada 
sua relevância à formação integral do 
educando − no caso desta pesquisa, a 
criança na faixa etária de 3 a 6 anos de 
idade − merece o olhar atento sobre os 
variados aspectos que envolvem esse 
profi ssional, ora experienciando suces-
sos, ora suportando difi culdades, mas 
sempre buscando novas maneiras, pois, 
com a evolução nas carreiras, as inquie-
tações pelos desafi os e pelas  mudanças 

o vão forçando a descobrir novos cami-
nhos que possibilitem uma atuação mais 
segura, como se pode constatar no relato 
de Maria.

No ato de receber uma nova 
aluna que já chega com estigmas de 
“terrível”, “impossível”, “incontrolável”, 
a percepção da professora a respeito do 
seu autoconhecimento e do que é capaz 
possibilitou a escolha de meios, formas e 
jeitos próprios de lidar com essa criança, 
fato que lhe proporcionou a segurança 
necessária para enfrentar mais essa di-
fi culdade com serenidade e confi ança.

Finalmente, merece destaque a 
família e o olhar atento que algumas 
possuem ao desenvolvimento dos fi-
lhos e, por consequência desse olhar, 
o reconhecimento do desempenho do 
professor como oportunizador dos avan-
ços obƟ dos, razão do relato de sucesso 
de Giovana que coloca a valorização de 
seu trabalho por parte dos pais e a visão 
deles como muito graƟ fi cante. 

3 OS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL ANTE AS DIFICULDADES

Em sua trajetória profi ssional, as 
professoras pesquisadas passaram por 
momentos de prazer, nos quais Ɵ veram 
oportunidade de perceber e senƟ r as 
marcas do sucesso em diversas dimen-
sões de sua função. Em muitos momen-
tos das entrevistas, transparece nos 
depoimentos como se senƟ ram valoriza-
das, confi antes e privilegiadas por per-
tencer à classe escolhida, mas também 
se depararam com difi culdades diante 
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dos novos desafi os idenƟ fi cados no dia 
a dia, na sala de aula e na carreira em 
geral. Essas difi culdades fi cam evidentes 
nas relações interpessoais necessárias e, 
por vezes, confl ituosas que ocorrem no 
ambiente escolar e envolve orientador 
pedagógico, diretor, funcionários, pais 
de alunos, alunos, os outros professores, 
bem como nas condições de trabalho 
impostas pelas políƟ cas públicas com 
salas de grupos numerosos e espaço 
İ sico reduzido.

4 CONDIÇÕES DE TRABALHO

A falta de um espaço İ sico adequa-
do para a faixa etária da educação infan-
Ɵ l e o número excessivo de crianças em 
sala, segundo a professora Giovana, são 
os aspectos que desencadeiam parte das 
difi culdades que enfrenta para desen-
volver sua ação educaƟ va. Ela declara:

Eu acho que a minha maior 
dificuldade foi o número de 
crianças na sala, no 1º ano com 
33 crianças, sem estagiária, 
InfanƟ l III. Eu senƟ  muito isso, 
essa dificuldade com muitas 
crianças, muita responsabili-
dade, cada criança de um jei-
to, você tem que lidar com 
esses diferentes numa sala 
minúscula, que era uma sala de 
professores, uma salinha 3x4, 
que para fazer uma roda Ɵ nha 
que afastar as mesas. Eu achei 
muito complicado. (Giovana).

Uma parte dos problemas seria 
amenizada, se houvesse um espaço İ -
sico condizente com a necessidade, ou 

seja, uma estrutura İ sica que facilitasse 
a movimentação das crianças durante 
o desenvolvimento da roƟ na dinâmica, 
preparada para essa faixa etária, com 
variedade de materiais e posições.

A questão do número excessivo 
de alunos em sala é um dilema anƟ go 
denunciado e enfrentado por professo-
res de escolas públicas, que veem suas 
possibilidades pedagógicas diminuídas 
em função da demanda de crianças que 
colocam à sua frente, cada qual com 
suas parƟ cularidades, exigindo que o 
professor se desdobre com intenção 
de ouvi-las, conhecê-las e auxiliá-las na 
conquista de avanços. Essa realidade 
desencadeia certa frustração de não 
conseguir dar o atendimento adequado 
e merecido aos educandos, que, em al-
guns casos, proporcionam uma posterior 
decepção: a de não conseguir alcançar o 
patamar desejado quanto à aprendiza-
gem da turma em geral.

Giovana diz:
Então, no começo foi muito 
difícil, mas foi superado. O 
InfanƟ l III tem como meta mí-
nima estabelecida, a turma sair 
silábico com valor, mas a expec-
taƟ va era: quantos alfabéƟ cos?

Além de constatar a inexistência 
de um espaço adequado para trabalhar, 
Giovana se mostra insaƟ sfeita e preocu-
pada com a sala numerosa e quesƟ ona 
as cobranças senƟ das quanto ao avanço 
de seus alunos, mas, mesmo diante de 
difi culdades que poderiam comprome-
ter o rendimento pedagógico, ela relata 
que foi diİ cil, mas foi superado.
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As condições de trabalho nas 
quais Giovana atuou em seu primeiro 
ano na rede pública municipal não a 
desmoƟ varam, e ela procurou superar 
essa difi culdade com a qual conviveu 
em seu dia a dia e se desdobrar em sua 
atuação para dar conta das exigências 
de sua profi ssão. 

5 DIFICULDADES ANTE OS NOVOS 
DESAFIOS 

No desenvolvimento de suas aƟ vi-
dades diárias, os professores convivem 
com difi culdades ante o que é novo, 
o que nunca antes haviam vivencia-
do, como foi, por exemplo, o caso de 
 Helena: 

Eu acho que é difícil, sabe 
essas mudanças que se têm 
principalmente quando você 
começa na rede, porque se 
você pegou uma equipe boa, 
eu já saí daqui esse ano, eu 
Ɵ ve que voltar na atribuição, é 
complicado isso porque cada 
escola que você vai é um jeito 
também. É tudo padrão, mas 
padrão assim, cada um com 
sua visão, e aí você chega lá, 
é completamente diferente 
daqui. (Helena).

Helena aponta para uma difi cul-
dade muito comum enfrentada por pro-
fessores novatos na carreira e que ainda 
não possuem uma situação profi ssional 
estável.

Nos primeiros anos de trabalho, 
alguns professores novatos, na maioria 
das vezes se veem obrigados a mudar de 

escola todos os anos e, em alguns casos, 
mais de uma vez ao ano. Isso difi culta a 
conƟ nuidade de sua ação e a verifi cação 
dos resultados de sua atuação anterior.

Segundo Tardif (2002), as implica-
ções no desempenho do professor são 
de grande relevância. Esses casos, nos 
quais sempre se faz necessário reco-
meçar, na questão de conhecimento da 
escola e do quadro de pessoal, implica 
a necessidade de estabelecer novos re-
lacionamentos e, consequentemente, se 
distanciar dos anƟ gos, concentrando-se, 
a cada mudança, em sua inserção no 
novo grupo.

Faz-se necessário praƟ car expe-
riências de sempre aprender a efeƟ var 
mudanças, a adaptar-se aos novos 
ambientes que despontam e suscitam 
organizações físicas e humanas. Essa 
ação exige do professor disposição 
para sempre recomeçar, uma vez que 
reiniciará conhecimentos referentes 
à equipe diretora, turma de alunos e 
funcionários. Deverá aprender também 
novos dados de ordem cultural, como 
a visão da escola, que se efetua numa 
elaboração conjunta do grupo e, como 
tal, traz as suas marcas, valores e crenças 
(TARDIF, 2002).

O autor também expõe que:
O fenômeno principal aqui é, 
essencialmente, o da instabili-
dade da carreira, caracterizada 
por mudanças frequentes e 
de natureza diferente (turma, 
escola, Comissão Escolar, etc.). 
Essas numerosas mudanças 
tornam diİ cil a edifi cação do 
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saber experiencial no início da 
carreira. (TARDIF, 2002, p. 90).

É possível perceber uma real 
dificuldade na consolidação de com-
petências pedagógicas diante de uma 
situação de instabilidade, visto que 
variados aspectos interferem em sua 
construção. Dentre estes, na convivên-
cia diária com os alunos, os professores 
percebem o desenvolvimento natural 
do apego nessa relação, mas, ante a 
perspecƟ va de mudanças periódicas de 
insƟ tuições escolares, faz-se necessário 
desapegar-se.

Outra difi culdade evidenciada diz 
respeito à mudança de nível, ou seja, à 
faixa etária em que atua. o que fi ca claro 
no relato de Maria:

Aqui foi essa de vir do berçário 
para o InfanƟ l IV, porque até 
então, eu estava nos InfanƟ s I, 
II e III e fui ao berçário. Quando 
eu vim pra cá só Ɵ nha InfanƟ l 
IV, foi um choque. Então o que 
eu senƟ  mais falta foi de parce-
ria. (Maria).

Na iminência de confronto com 
o novo, Maria, que atuava com bebês, 
recebe um novo choque da realidade. 
Ao constatar que sua nova turma é for-
mada de crianças pertencentes a uma 
faixa etária (5-6 anos) com a qual nunca 
antes havia trabalhado, descobre que 
precisará aprender suas caracterísƟ cas 
para melhor planejar a roƟ na diária, com 
dinamismo diferenciado. Além disso, 
precisará desenvolver a compreensão e 
o domínio de como tratar os conteúdos 

inerentes ao nível de sua nova clientela 
e elaborar materiais e jogos pedagógi-
cos de acordo com as potencialidades e 
interesses da turma.

Essa mudança também exigirá 
postura diferenciada quanto a aƟ tudes e 
linguagem uƟ lizadas e muita disposição 
e fl exibilidade para melhor e mais rápido 
adaptar-se.

Na tentaƟ va de dar conta de todos 
os requisitos, Maria busca apoio em seus 
pares, mas não o encontra em seu gru-
po. É assim que fi naliza o relato de sua 
difi culdade, expondo a falta de parceria 
como o item de que mais senƟ u falta 
nesse período. 

6 RELAÇÕES INTERPESSOAIS

Cinco dos professores entrevista-
dos nesta pesquisa relataram, em suas 
trajetórias profissionais, dificuldades 
nas relações interpessoais com dife-
renciados profi ssionais que ocupam o 
ambiente escolar, bem como ressaltaram 
a família como responsável por algumas 
de suas frustrações. 

Do meu lado acho que a tris-
teza é... , só do lado assim da 
família mesmo, quando eles 
não são tratados com carinho. 
Os pais que não valorizam, isso 
eu acho que é bem triste, uma 
difi culdade. (Luísa).

Acho que é isso que a Luísa 
falou, nessa questão dos pais, 
você estar ali, está se esforçan-
do, está batalhando e alguns 
deles não estão nem aí. (Elaine).
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Alguns, porque outros deixam 
você bem feliz, vêm, contam: 
nossa, como ele mudou nisso! 
Mas tem uns também que ou 
não fala nada, ou a indiferença 
é tão grande que vai difi cultan-
do; não ajuda e ainda atrapa-
lha. (Luísa).

Nesse diálogo entre Luísa e Elaine, 
fi ca evidente o grau de importância que 
elas atribuem à família e quanto esta 
pode auxiliar ou comprometer o desen-
volvimento de seus fi lhos, dependendo 
de sua vontade em conhecer a escola e 
parƟ cipar de maneira colaboraƟ va, ou 
permanecerem indiferentes, ou ainda 
de atuarem provocando a desvalorização 
de professores e educandos, difi cultando 
para o professor a práƟ ca efeƟ va focada 
no desenvolvimento global, ou seja, dos 
aspectos cogniƟ vos, sociais, emocionais 
e culturais que buscam promover apren-
dizagens e avanços na formação pessoal 
do educando.

O funcionamento pleno de uma 
insƟ tuição escolar depende da parƟ -
cipação de diversos funcionários, de 
setores administraƟ vos, lideranças e 
serviços gerais. 

Codo (1999) explica que os fun-
cionários que desempenham aƟ vidades 
distintas com especificidades de sua 
função, também estão ligados ao obje-
Ɵ vo maior e central da insƟ tuição, que é 
educar. Esses profi ssionais acumulam a 
função de educador às suas ocupações, 
quando parƟ cipam de uma organização 
de ensino.

Tal dimensão é contemplada por 
Luísa:

Uma coisa que me deixa triste 
aqui é ver que nem todo grupo 
tem o mesmo pensamento, 
todos os funcionários, por 
exemplo, é uma coisa que 
desanima e, às vezes, tem que 
falar e aquilo não acontece. É 
o banheiro, a limpeza, umas 
coisas que vão desgastando.

Luísa mostra-se desanimada quan-
do constata que alguns funcionários da 
unidade escolar em que leciona não 
compactuam com seu compromisso 
de respeito para com as crianças e não 
zelam pelo seu fazer com o interesse 
que seria esperado no desempenho de 
qualquer profi ssional, principalmente, 
num local cercado por crianças, onde 
tais desvios podem comprometer uma 
práƟ ca pedagógica.

É preciso lembrar sempre que a 
aƟ vidade de educar é o que aproxima 
todas as funções dos profi ssionais de 
uma escola e a caracteriza como insƟ -
tuição diferenciada, pela sua especifi ci-
dade e responsabilidade educaƟ va que 
transcende o espaço da sala de aula e 
o domínio do professor, que necessita 
estabelecer parcerias com os demais 
funcionários (CODO, 1999). 

Os depoimentos das professoras 
Teresa, Maria e Giovana mostram outra 
difi culdade nos relacionamentos inter-
pessoais. Dessa vez, com profi ssionais 
da equipe de gestores e também com 
seus próprios pares.
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Eu acredito nessas difi culdades 
todas e, desde que eu entrei na 
prefeitura, até a gente ter certa 
pontuação, você roda muito, 
cada ano você está num lugar 
diferente e, às vezes, o que 
difi culta o trabalho da gente é 
o trabalho da orientadora e da 
diretora mesmo, que não está 
do seu lado. Hoje pega muito 
essa história, ah, eu posso ligar 
no 1561. Ah, eu posso não sei 
quê. Ah, porque tudo é bulling, 
eu já tive muita dificuldade, 
não aqui, porque eu até voltei 
para cá porque eu gostei do 
trabalho, mas já teve escolas 
que trabalhei que era uma 
difi culdade - a orientadora e a 
diretora. Elas não estavam do 
seu lado porque, se fosse para 
o pai ir lá e falar mal de você, 
ela sentava e falava junto. Eu 
acho que quando a gente tem 
pessoas que alavancam o tra-
balho da gente tudo fi ca mais 
fácil, e aí a difi culdade com o pai 
fi ca menor, porque você tem 
pessoas que fi cam do seu lado 
e entendem o que você está 
fazendo. Então, eu acho que as 
parcerias, se colocar no lugar 
do outro, a ajuda, isso é muito 
importante para que não tenha 
tantas difi culdades. (Teresa).

É, eu falei assim, parou, Maria, 
não é por aí, não, você vai no 

1 O número 156 faz referência ao número telefô-
nico disponibilizado pela Prefeitura Municipal de 
São José dos Campos para reclamações em geral.

seu ritmo, você vai se esforçar, 
mas não vai se matar. Você não 
tem que acompanhar ninguém, 
porque elas estão em outro 
ritmo, você está começando 
agora. E assim eu fui crescendo, 
eu falava com a orientadora, a 
(cita o nome) também me aju-
dou muito. Eu chegava nela e 
dizia: Eu não consigo interagir 
com as meninas, (referindo-
-se às demais professoras que 
lecionavam em seu nível), eu 
estou tentando, mas elas não 
dão abertura. Ela dizia: calma, 
vai assim e tal, vai dar certo; 
dava-me um suporte legal. 
Esta foi minha maior difi cul-
dade: crescer sem a interação, 
eu acredito que, com intera-
ção, você cresce muito mais. 
( Maria).

No segundo ano o que eu achei 
mais complicado foi o grupo 
que eu peguei, muitas crianças 
com muito compromeƟ mento 
em nível de limite de compor-
tamento, muito diİ cil e eu não 
tive muito apoio. Eu falava: 
Gente, não é possível! A gente 
não tem condições, e aí a di-
retora foi observar a turma, a 
psicopedagoga da escola foi, e 
falaram assim: Giovana, real-
mente é muito diİ cil, e aí fi cou 
por isso. (Giovana).

Analisando os depoimentos elen-
cados, pode-se perceber que a maioria 
das difi culdades encontradas se instala 
nas relações interpessoais. Conviver 
com diferentes pessoas que ocupam 
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 diferentes funções não parece e não é 
uma tarefa fácil, mas, sim, traz em si uma 
carga de grande complexidade, principal-
mente no ambiente escolar. 

Professores, em seu dia a dia, 
precisam desenvolver relacionamentos 
com pessoas de disƟ ntas funções que 
compõem o quadro de funcionários de 
uma unidade escolar, e faz-se necessário 
não somente relacionar-se, mas tam-
bém somar esforços e saberes advindos 
de diferentes posições e lugares, para 
melhor atender a criança e suprir suas 
necessidades globais.

A parƟ r dessa perspecƟ va, e to-
mando para esse local o foco do ensino e 
da educação, “comparƟ lhar com o outro 
suas dúvidas, expressar suas ansiedades, 
comunicar suas descobertas, são ações 
que favorecem a aprendizagem” e, por-
tanto, devem dar relevância aos fatores 
que podem privilegiá-la e ajudá-la a se 
expandir (BRASIL, 1998, p. 43).

A equipe gestora tem como uma 
de suas funções auxiliar o professor em 
sua práƟ ca pedagógica, acompanhar sua 
formação, realizar ações que facilitem 
sua inserção no novo grupo, uma vez 
que os pares ajudam a formar o outro, 
visão essa demonstrada por Maria em 
seu relato.

São variadas as difi culdades insta-
ladas nessa questão de relação pessoal, 
entre elas, verifi ca-se com clareza que 
Teresa senƟ u necessidade de apoio da 
equipe diretora diante da família do 
aluno, validando seu trabalho, compre-
endendo e auxiliando nas difi culdades 
com os mais diİ ceis; assim também com 

a difi culdade relatada por Giovana, que, 
diante de uma sala com problemas de 
limites no comportamento de alguns 
alunos, buscou auxílio na função do 
orientador pedagógico e do especialista 
da sala de recursos, e o que encontrou 
foi uma concordância quanto à existên-
cia de um problema real, mas nenhuma 
orientação que objeƟ vasse a mudança 
daquela realidade.

Para aprofundar essa reflexão 
acerca das relações interpessoais, é 
necessário desvelar um pouco de toda 
a complexidade que envolve os sujeitos 
desta pesquisa em suas relações inter-
pessoais tão necessárias e presentes na 
unidade escolar:

É da complexidade da condição 
humana que se fala aqui. Então 
a sala de aula é um encontro 
de complexidades. A comple-
xidade do professor que se 
encontra com a complexidade 
de cada aluno, que forma uma 
complexidade no coleƟ vo da-
quela sala de aula, que forma 
uma complexidade no coleƟ vo 
da escola e assim por diante. 
(MORIN apud SANTOS NETO, 
2002).

Com essa constatação, percebe-
-se uma problemáƟ ca mulƟ facetada e 
complexa que não pode ser simplifi cada 
para ser analisada. Faz-se necessário 
caminhar juntos, pois os sujeitos que 
compõem esta pesquisa são parte de 
um todo que é a escola, e habitam esse 
espaço junto aos demais funcionários 
das diversas áreas necessárias para o 
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bom funcionamento da unidade es-
colar. A parƟ r dessa visão, poder-se-á 
dizer que são partes que compõem um 
todo, mas não podem ser vistas isolada-
mente, pois não atuam isolado e, sim, 
dentro de um contexto complexo que 
envolve a condição humana, o coleƟ vo 
da sala de aula, o coleƟ vo da escola, o 
coleƟ vo da rede municipal de educação 
infanƟ l, que está compreendida dentro 
da Educação Básica, que está dentro de 
um Plano Nacional de Educação, e assim 
por diante. 

7 PERCEPÇÕES ANTE A INSTITUIÇÃO 
FAMÍLIA 

A razão pela qual se incluem nesta 
dissertação os apontamentos sobre a 
família é por considerar este um dos 
confl itos atuais que preocupam muito 
as professoras ouvidas nesta pesquisa. 
Relataram a forma como essa imprecisão 
de funções e papéis também incomoda 
as famílias. Enfi m, trata-se de um tema 
que está inserido na pauta de ambas as 
insƟ tuições, pela importância que lhe é 
atribuída. Quanto às professoras, apre-
sentamos as seguintes manifestações: 

Eu acho que está um pouco 
diİ cil no senƟ do que está meio 
bagunçado os valores de até 
que ponto eu sou a professora 
e até que ponto o pai precisa 
dar educação em casa, porque 
eles esperam que a gente dê 
educação na escola, e a gente 
preferiria ensinar e não preci-
sar parar, porque o que acon-
tece hoje é que a gente tem 

que parar os nossos conteúdos, 
a prática pedagógica, vamos 
dizer assim, para dar meio que 
educação. Como sentar, que 
jeito que come, que jeito que 
respeita o amigo, olha o jeito 
como fala com ele. Eles não 
têm muito isso. Eu percebo 
muito que o pai e a mãe estão 
muito perdidos, eles não têm 
um caminho a seguir. (Teresa).

A família está começando a 
entender, através de reunião 
de pais, como se dá o processo 
de aprendizagem, senƟ ndo-se 
mais moƟ vada a colaborar e 
parƟ cipar desse processo, in-
cenƟ vando seus fi lhos em casa 
também, apesar de alguns pais 
ainda não terem essa consciên-
cia. (Maria).

Eles veem a Educação InfanƟ l 
ainda como aquilo que vai para 
a escola para brincar. A palavra 
é brincar. Eles não veem impor-
tância de ensinar. (Elaine).

A família tem papel fundamen-
tal, mas, por uma necessidade 
ou outra, tem demonstrado 
pouco envolvimento com a 
aprendizagem, pois por várias 
vezes acredita que apenas é pa-
pel da escola educar. (Giovana)

A parƟ r desses desabafos,  pode-se 
vislumbrar o início da problemática 
situada na diversidade de concepções 
e perspectivas que envolvem os dois 
contextos diferentes, família e escola, 
mas com um objeƟ vo em comum – a 
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educação e o desenvolvimento de suas 
crianças. 

Com a entrada da criança na esco-
la, cria-se uma expectaƟ va por parte das 
famílias, espera-se que a criança amplie 
o seu meio e assim estabeleça novos la-
ços sociais e emocionais, e que também 
amplie o seu campo de conhecimento. 
Paralelo a essa ampliação, também 
ocorrerão discrepâncias ou diferenças 
de ordem cultural, social e até mesmo 
emocional entre formas de tratamento 
de fatos ou coisas que acontecem em 
casa e na escola, evidenciando padrões 
comportamentais de ambas as insƟ tui-
ções, tornando-se necessário construir 
uma relação equilibrada e franca entre 
a escola e a família. Dessa convivência 
deve surgir a oportunidade de comparƟ -
lhar os critérios educaƟ vos que poderão 
diminuir ou eliminar essas discrepâncias 
ou diferenças (BASSEDAS; HUGUET; 
SOLÉ, 1999).

As autoras destacam que outros 
fatores também podem contribuir para 
diminuir essas diferenças e tratam de 
como as escolas se mostram recepƟ vas 
em relação aos pais; destes espera-se 
que, quando efetuam uma busca para 
matricular seus fi lhos em uma escola, 
apresentem propostas pedagógicas e 
direcionamentos que se mostrem mais 
de acordo com suas expectaƟ vas. É sabi-
do, porém, que no caso em questão, ou 
seja, na escola pública, a maioria dos pais 
efetua a matrícula baseando-se apenas 
na facilidade do acesso e permanência. 

É preciso deixar claro que as insƟ -
tuições consƟ tuem contextos diferentes, 

e que, nesses espaços, os fi lhos/alunos 
encontrarão coisas, situações e pessoas 
diferentes, e que é, nessa diversidade, 
que se localiza a maior riqueza dessa 
vivência.

Voltando ao ponto da diversidade 
de concepções e perspecƟ vas que carac-
terizam ambas as insƟ tuições, torna-se 
relevante a concepção de educação in-
fanƟ l, trazida por Cerisara (1999, p. 16): 

Falar em educação e não em 
ensino foi a forma encontrada 
para não reforçar a concep-
ção instrucional/escolarizante 
presente nos demais níveis de 
ensino e indicar uma proposta 
de trabalho com crianças cuja 
especificidade requer uma 
prevalência do educaƟ vo sobre 
o instrucional, ou seja, mais 
do que nível de ensino, estas 
instituições devem realizar 
um trabalho contemplando 
e priorizando os processos 
educativos que envolvem as 
crianças como sujeitos da e na 
cultura com suas especifi cida-
des etárias, de gênero, de raça, 
de classe social.

Para a autora, um dos desafi os im-
postos à insƟ tuição de educação infanƟ l 
nos dias atuais é conseguir estabelecer-
-se como um dos níveis de ensino da 
educação básica, sem escolarizar-se 
nos moldes do ensino fundamental. 
Buscar a definição da especificidade 
da sua práƟ ca pedagógica. Por outro 
lado, as concepções em torno da famí-
lia mostram-se efêmeras, pois muitas 
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mudanças signifi caƟ vas ocorreram em 
nossas sociedades nas úlƟ mas décadas 
e infl uenciaram grandemente a sua for-
mação e existência.

A concepção tradicional de família 
diz respeito à composição feita por pai, 
mãe e fi lhos, todos vivendo numa mes-
ma casa, com funções já previamente 
determinadas para cada membro - um 
modelo da família nuclear burguesa. 
Desse modelo, surgiram muitas inter-
pretações sobre como os pais, as mães 
e os fi lhos devem agir e se relacionar, o 
grau de hierarquia de cada um, assim 
como defi nir a quem cabe o poder e a 
submissão (SZYMANSKI, 1997).

Nos dias atuais, percebe-se a exis-
tência de muitos modelos de família, 
independente da classe social à qual per-
tencem, e, nesse senƟ do, é necessário 
que o professor evite fazer comparações, 
querendo enquadrar as famílias num 
molde predeterminado ou ainda realizar 
julgamentos preconceituosos atribuindo 
determinados comportamentos como 
responsabilidade de determinada for-
mação familiar (BRASIL, 1998).

Cada família apresenta um modo 
peculiar de criar e desenvolver sua 
própria cultura familiar e sua própria 
dinâmica. Szymanski (1995, p. 27) traz:

O mundo familiar mostra-
-se numa vibrante variedade 
de formas de organização, 
com crenças, valores e práƟ -
cas desenvolvidas na busca 
de soluções para as vicissitu-
des que a vida vai trazendo. 
Desconsiderar isso é ter a vã 

pretensão de colocar essa mul-
tiplicidade de manifestações 
sob a camisa de força de uma 
única forma de emocionar, 
interpretar, comunicar.

Assim, cabe à insƟ tuição de educa-
ção infanƟ l acolher essa pluralidade de 
grupos familiares que se apresentam, 
considerando as diferenças advindas de 
várias ordens como enriquecedoras de 
experiências que devem ser valorizadas 
e respeitadas pelas insƟ tuições desse 
segmento, com seus professores bus-
cando ouvir e interpretar as concepções 
trazidas pelas famílias (BRASIL, 1998).

Os depoimentos de outras duas 
professoras vêm reforçar o que Teresa, 
Maria e Giovana afi rmaram, bem como 
os estudos realizados pelos autores já 
citados:

Nosso objeƟ vo tem sido fazer 
com que a família trabalhe em 
conjunto com a escola para 
que não sobrecarregue ape-
nas a insƟ tuição escolar, mas 
que juntos a façamos avançar, 
tornando-a autônoma e críƟ ca. 
(Helena).

Já a família está cada vez mais 
compromeƟ da com o processo 
de ensino, mas para isso cabe 
muito ao professor saber en-
volver a família neste processo. 
(Alice).

Na contemporaneidade, encon-
tramos papéis familiares diversifi cados. 
O que se espera de cada membro varia 
de uma estrutura familiar a outra e, a 
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essa ausência de predefi nição de papéis, 
pode ser creditado o momento confuso 
que estamos vivenciando, no qual o 
nível de informação que chega aos pais 
nunca foi tão grande, mas, por outro 
lado, nunca antes foram verifi cados tan-
tos desconcertos em relação a aƟ tudes 
destes para com seus fi lhos.

É isso mesmo, eu acho que 
quanto mais informação tem 
agora, mais os pais estão per-
didos. Eu acho que deveria ser 
diferente. (Luísa).

Quando deveria ser diferente, 
num mundo cheio de infor-
mação, parece que eles estão 
mais perdidos e não sabem 
o que fazer com o fi lho. Não 
sabem o que é limite, o que é 
educar e a impressão que dá de 
muitos pais é que eles querem 
ter a vida deles, o tempo deles 
e aí você vê que a criança está 
muito ali, solta. (Teresa).

De acordo com Sarti (1995), a 
família atual está buscando formas de 
igualar os papéis entre os pais e mães, 
e a forma de se relacionarem com os 
fi lhos, numa tentaƟ va de alterar a ordem 
familiar tradicional.

Diante desse impasse, enquanto 
pais e mães experimentam novos pa-
péis e funções, revisitam suas crenças, 
o fi lho/aluno está crescendo e também 
experimentando seus limites e poderes. 
Mas todas essas mudanças não podem 
comprometer a autoridade dos pais, 
que deve sempre exisƟ r, pois às famílias, 
enquanto primeira insƟ tuição à qual a 

criança pertence, também compete a 
função de apresentá-la à regra.

No mundo contemporâneo, as 
mudanças ocorridas na família 
relacionam-se com a perda do 
senƟ do da tradição. Vivemos 
numa sociedade em que a tra-
dição vem sendo abandonada 
como em nenhuma outra épo-
ca da História. Assim, o amor, o 
casamento, a família, a sexuali-
dade e o trabalho, antes vividos 
a parƟ r de papéis preestabele-
cidos, passam a ser concebidos 
como parte de um projeto em 
que a individualidade conta 
decisivamente e adquire cada 
vez maior importância social. 
(SARTI, 1995, p. 43).

Assim como a família, a escola 
deve se responsabilizar por aƟ tudes de 
cuidado e educação, pois à escola não 
basta ensinar os conteúdos pedagógicos 
adequados à faixa etária, mas também 
zelar pelo bem-estar İ sico e psicológico 
dos educandos, sem esquecer-se da 
responsabilidade que ambos possuem 
de se apoiarem mutuamente nas ques-
tões que promovam o desenvolvimento 
da criança (BASSEDAS; HUGUET; SOLÉ, 
1999).

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os depoimentos das professoras 
parƟ cipantes desta pesquisa contribuí-
ram sobremaneira para revelar o percur-
so das trajetórias, oportunizarem posi-
cionamentos ante algumas concepções 
da educação da infância: experiências 
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profi ssionais e pessoais que compõem 
suas vivências. Todas essas descobertas 
contemplaram os objeƟ vos colocados no 
início deste estudo, e é possível afi rmar 
que foram até além do planejado, pois as 
professoras entrevistadas mostraram-se 
muito esclarecidas e corajosas, expondo 
com generosidade um espaço importan-
te de suas vidas. 

Os sucessos foram percebidos 
pelas professoras nas pequenas ações 
de seus alunos, no dia a dia, quando se 
deparavam com a modifi cação de um 
comportamento inadequado, desenvol-
vimento da autonomia, com avanços na 
aprendizagem e no reconhecimento de 
suas competências pelas famílias.

Diversifi cadas foram as difi culda-
des elencadas. Puderam ser categoriza-
das quanto a condições de trabalho com 
salas de aula numerosas, em um espaço 
İ sico não condizente com a quanƟ dade 

e faixa etária dos alunos; em difi culdades 
ante os novos desafi os, pois muitas mu-
danças de ordem administraƟ va ocorrem 
na vida profissional de um professor 
novato, acarretando instabilidade e com-
prometendo a edifi cação dos saberes 
inerentes da experiência.

Relataram com tristeza difi culda-
des nas relações interpessoais com di-
ferenciados profi ssionais que adentram 
uma unidade escolar e que nem sempre 
conseguem agregar, às suas funções es-
pecífi cas, a função de educador, e assim 
priorizarem as ações educaƟ vas. Dentre 
estas, várias críƟ cas e reclamações refe-
rentes às famílias dos educandos, pois, 
segundo algumas professoras, essa ins-
Ɵ tuição nem sempre está consciente de 
sua importância na formação integral de 
seus fi lhos e, por conta dessa realidade, 
não conseguem estabelecer parcerias 
com a escola.
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